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= Tradições mortas = 
par de muitas Inova- 
ções noscostumes por- 
tugueses, nem todas 
de louvar, sobressal de 
forma notável o uso 
— e o abuso! — da 

=Arvore de Natal». Mesmo 
mas classes rurais, mais tradi- 
sclonalistas que quaisquer ou- 
ftras, se verifica a substituição 
são característico presépio por- 
fuguês, por um pinheirito ver- 
ale, onde se penduram bolas 
ade vidro cromado, lâmpadas 
de mil cores, madeixas de 
migodão, sinos e estrelinhas 
siouradas ou prateadas, como 
smotivo de adoração às prendas 
«e bugigangas a distribulr na 
Nolte da Consoada. Substl- 
Qulu-se o presépio pelo pinhei- 
xo, a mensagem pela prenda. 
O Menino Jesus deu lugar ao 
Pai Natal, um tipo filho não 
sel de quem, originário não 
sei donde, anafado, bigodeiro, 
com um bom gabão vermelho, 
a tresandar a luxo e abundân- 
cla por todos os poros e aça- 
Tates. 

Haverá quem defenda a 
troca, e terá boas razões a 
apresentar. Mas por mim, não 
gosto. Nunca gostel de trocar 
um velho amigo por outro que 
mão conheço bem. Perdoem- 
-me os progressistas este arre- 
messo tradicionalista. 

Ip 
=
=
 Os meninos talvez ganhas- 

sem com a troca — há mais 
prendas, o Pal Natal é volfra- 
mista — lá isso é, Mas tem uma 
colsa de que eu não gosto: 
— é que não entra em qual- 
quer chaminé, principalmente 
naquelas onde o fumo custa 
a sair e a fuligem cai nas noi- 
tes ventosas. 

Depois... anda de trenó, é 
multo burguezinho, tenho a 
impressão que nunca passou 
fome, é alegre de mais para 
me convencer. Francamente 
não simpatizo com ele, nem 
com o seu inventor. Allo à 
figura do Pal Natal a ideia de 
cheque: — é preciso depósito 
no banco. 

O presépio é mais portu- 
guês, com burrinhos e reis, 
ovelhas e pastores, quatro pa- 
redes caladas, um cheirinho a 
alecrim—e a família represen- 
tada eli, embebecida na con- 
templação do Menino, trazido 
por uma estrela! Há mais poe- 
sia, mais acomodação, a po- 
breza não contrasta tanto e 
as prendas estão no coração! 
E porque estão no coração, 
há prendas para todos os que 
esperam, consolação para os 
que desesperam. E” promessa 
certa e lenitivo oportuno. 

Como era lindo o Natal à 
portuguesa! Lindo e puro, 

  

rente ao ano de 1967. 

a pronta liquidação. 

taxa de cobrança. 

findo, sgradecerido a todos a boa   

COBRANÇA 
As nossas dificuldades são como as 

de toda a Imprensa da Província 

Tendo terminado o ano de 1967, avisamos os 

nossos prezados assinantes que vamos proceder à 

cobrança, agradecendo a todos a pronta liquidação. 

Devido às insuportáveis despesas com a cobrança, 

fomos forçados a suprimir no fim de 1966 as assina- 

turas semestrais a cobrar pelo Correio, a exemplo de 

quase todos os jornais de província. Por isso, a assi- 

natura anual deve ser paga por uma só vez, na 

importância de 50800, como no ano pussado e refe- 

Para conhecimento dos nossos assinantes, vamos 

esclarecer as despesas obrigatórias por um só recibo 

de 50800 à cobrança pelo Correio: Selo de registo da 

carta-título, 2850; selo de cobrança do recibo, 1800; 

prémio do vale do correio, 1830 — soma 4880. 

E fácil compreender que não podemos suportar 

tão pesado encargo, pelo que mais uma vez pedimos 

A cobrança na região, que costuma ser feita 

pessoalmente, continua por enquanto a ser cobrada 

todos os semestres, a 25800. Nessa missão começare- 

mos no dia 28 de Janeiro corrente. Até lá, os recibos 

podem ser pagos na nossa Redacção sem aumento da 

NOTA — Alguns assinantes são devedores de outros semestres atrasa- 

dos, pelo que vão agora ser enviados 08 recibos juntamente com os do ano 

compreensão e pagamento dos mesmos.   
  

POR 

Bartolomeu Conde 

  

puro e cristão! E também tinha 
«árvore de Natal», pois então, 
queimada all a céu aberto, 
para todos, nesse dia em que 
as famílias se juntavam para 
cantar loase dançar à volta 
do cepo! 

E' certo que esse costume 
está rareando, e nalgumas pro- 
víncias nem restos existem des- 
sas tradições, mas convém 
recordar o Natsl à nossa lala... 

Ainda hoje há terras onde 
o Natal se processa à antiga, 
como em Santa Marta de Pe- 
nagulão, Louriçal do Campo, 
Paul, em muitas aldelas trans- 
montanas e beiroas, cada uma 
com características próprias, 
onde se faz ainda a «Fogueira 
do Galo, que consiste na 
queima de uma grande árvore, 
ou mais, no Adro da Igreja, 
bem atiçada pelos rapazes e 
raparigas, à volta da qual se 
junta o povo, comendo e be- 
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bendo, cantando e dançando, 
numa manifestação expontá- 
nea e pura de louvor ao Me- 
nino Jesus! E' ali no adro que 
se junta o povo, como uma 
família, que todos comem e 
bebem pelos mesmos vasos, 
sem distinção de castas, pobres 
e ricos, onde as Inimizades e 
as malquerenças são queima- 
das em holocausto à mensa- 
gem renovadora. 

Mas tudo vai correndo suas 
sortes, as tradições perdem-se 
e, da «Fogueira do Galo», res- 
ta nalgumas terras apenas a 
«queima do cepo»... 

E a continuar este desfaza- 
mento nos nossos costumes 
ancestrais, chegaremos ao pon- 
to denem ocepoqueimarmos... 
porque tudo não será mais 
que clnzas! 

  

CACIA ANTIGA 
=—— Subsídios etnográficos 

6) DANÇANDO E 
CANTANDO 

Ainde um culro divertimento 
— OS ENCAMISADOS» — uma 
representeção que se efectuava 
antigamente na nossa freguesia, 
Mas, antes de explicar como este 
divertimento se praticava, desejo 
informar a origem dos encamissa- 
dos, polis, embora os caclenses 
antigos se lembrassem desse facto 
para o tranformer em divertl 
mento, os encemissdos têm uma 
origem verídica, que se pode 
considerar guerreira e histórica, 
mas que de forma alguma foi 
em Cacio, 

Foi o facto que, na Idade Mé- 
dia, quando parte da Europa e 
por conseguinte Portugal se regia 
pelo regime feudslista, surgiam 
por vezes rivalidades entre os 
senhores leudais, que degenera- 
vam em verdadeiras guerras en- 
tre eles, 

Aconteceu que um destes se- 
nhores, ao preparar um asssito a 
um castelo rival, se lembrou de 
mandar disfarçar os seus guerrel. 
ros, vestindo-os de camisões, 
o que os tornava irreconheci- 
veis como soldados, Como este 
expediente surtiu efeito, o disfar- 
ce pegou de mods, sendo utiliza: 
do por outros castelães, 

As rizas ou disputas que devam 
aso a essas guerras locais, tinham 
por causa a usurpação de terras, 
de escravos, quesiões de supre- 
macia e de política e não raras 
vezes as mulheres estiveram na 
origem dessas guerras, 

Claro, que no tempo em que 

“faziam-se encamisadas em Cacia, 

o que tinha lugar por altura das 

  POR 

Pinto Perfeito 

festas (nas vésperas, noitadas), 
esta representação nunca tinha 
uma direcção técnica e conhece- 
dora do facto. Por essa razão, 
assim o julgo, é que à mistura 
com cs encamisados montados 
em cavalos, apareciam integrados 
ns mesma função alguns utensi- 
los de lavours, tais como arados 
e grades, atrelados a cavalos, 
simulando lavrar e gredar, tendo 
por terreno a p:ópria rua e fazen- 
do os. cavalos saltar grandes 
fogueiras, que pare esse Em se 
faziam também. Nesta brinca: 
deira não faltavam também, por 
vezes, os «Zés-Pereiraso, que 
tomavam lugar À Irente des enca- 
misados, pois, como se ccmpreen: 
de, esta representeção não era 
uniforme, não se lhe deva uma 
regra para lodas &s vezes que se 
apresentave. Sel que, pelo menos 
uma vez em Sarrezola, nas proxi- 
midades do antigo solar da fsmí- 
Ha Marques da Costa, fez parte 
do programa dcs encamisados 
simuleção de um assalto entre 
duas moradias, sendo então natu- 
rel que na realização desse pro- 
grama andasse mão competente 
e conhecedora do facto, 

Que a representação dos enca- 
misados comstitufa um diverti- 
mento que muilo agradava so 
povo, não resta a mencr dúvido, 
mas se a origem deste diverti. 
mento se pretendeu buscar nos 
factos que expus. essa represen- 
tação fol sem dúvida sendo de: 
turpada pelos anos fora pelos 
seus organizidores. 

Releri-mo sos «Zés Pereiras», 

  

  

  

O novo bloco das escolas primárias da Glória 

3 GUÍÍÍcios escolares 
foram inaugurados 

no concelho de Aveiro 

& cidade de Avelro rrjublicu 
no último sábado, dis 6 do cor: 
rente, com a insugurição de três 
novos blocos escrltres — um na 
freguesia da Glória e dois na de 
Arades, sendo um destes na sede 
eo cutro no lugar do Bonsucesso, 

Velo presidir às Iinsugurições 
o subsecrelário de Esindo da 
Administração Ercoler, sr. Prof, 
Dr. Carlos Alberto de Brilo, 
acompanhado pelos srs. dre. 
Gomes Branco, director-geral do 
Ensino Primário; inspector Antó- 
nlo Jorquim Tavares; erg. Leão 
de Almeida, da delegação do 
Centro para a consitução das 
escolas primárias; e erg.º Lopes 
Velho, chefe da respectiva Secção. 

Receberam esse membro do 
Govermo os srs, dr, Manuel dos 
Santos Lousada, chefe do distrito; 
dr. Fernando de Oliveira, presi- 
dente de Junte Distrital; dr. Artur 
Alves Moreira, presidente do 
Municipio de Aveiro; bem como 
muitos outros presidentes das 
Câmaras Municipals do distrito; 
comendantes da L.P., P.S.P,, 
O.N.R., Guarda Fiscal e repre- 
sentante do cepilão do porto de 
Aveiro, respectivamente dr. Fer- 
nando Marques, capitães Amílcar 
Ferreira, Armando Lufs Correla; 
tenente Alcino Loureiro e petrão 
mor Arnaldo dos Santos e ainda 
um representente do comendinte 
militar, msjor Borges e ditector 
escolar, prof. Lavedo Corujo; 
delegado do INTP, dr. Corte 

Conckui na 2.º página 

mn 

  

tenho pois de dizer o que Isto é, 
ou o que isto foi, se bem que eu 
julgo que toda » gente sabe que 
«Zé Pereira» é o zabumba, o 
tocador de bombo, Porsivelmen- 
te o nome vem do Íscio de ter 
havido na antiguidade um patus- 
co qualquer que foi um ttimoso 
zabumbrdor. conhecido pelo no- 
me de Zé Pereira, mas o que 
multa gente ignore é que entiga- 
mente os «Zés Pereireno visitas 
vam a nosa freguesio emindades 
vezes, polis não havia festa ou 
romeria onde eles rão icssem 
chamados a actuar, sobretudo na 
véspera cu também ma antevés- 
pera das principais festas da fre. 
guesia, em que eles, z bumbando 
estrondosamente nos seus bom» 
bos, anunciavam s aprex'mição 
do dia festivo. Este conjunto de 
tocadores de bombo, ainda hoje 
se vê, embora reras vezes, nas 
províncias do Norte. Hoje, a 
gente nova, da «nova vaga», como 
se diz, faz chacota quendo os vê, 
mos entigemente davam-lhe o 
mesmo velor que hcje é dedo a 
um conjunto musical. E leste que 
os não apresentasse, não era por 
certo festa rija, ou não era bem 
orgenizade | 

(Outro tema no próximo número)



  

    

  

  

| PONEC A 
| CA BELEIREIRO 

Ruo Jost Estêvão, 29-1.º — Tolel, ga719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Inauguração de três 

edifícios escolares 
Conclusão da 1.º págima 

Real e outras entidades civis, re- 
Migiosas e militares. 

A Câmara Municipal de Aveiro 

aplerecew na Casa de Chá do 

Parque um almoço Aquele mem- 

Soro do Governo e às restantes 

entidades. 
Na mesa de honra tomou lugar 

«o subsecretário de Estado, ladea- 

são pelo bispo de diocese, diree- 

Nur gerot, dtector escolar, coman» 

dante da L.P., governador civil, 
presidente da Câmara Municipal 

ade Aveiro, eng. director dos 

Serviços de Construções Esco- 

Seres e chels de secção deste 

adepertamento. 
fios brindes usaram da palavra 

os srs. dr. Manusl Lousada, 

governador civil, que saudou 

aquele membro do Governo, 

afirmando que Aveiro se sentia 
rgulhosa pela eua visita. 

Falou depois o sr. Prof. Dr. 

Marlos Alberto de Brito, que 

dlisce da nlegria que sentia em 

Jnaugurer escolas, saudou o pre- 

Qado da Diocese, o governador 

etvil, presidente da Câmara e 

demais entidades. Disse que es- 

pera continuar a contar com a 

Câmeras Municipal para concre- 

tizar a programação dos edifícios 

escolares neste concelho, alirman= 

dão por último que o distrito de 
dâveico val na vanguarda, estando 

em 4.º lugar no concernente & 

escolas primárias. 
Findo o almoço, o subsecre- 

sário de Estado da Administração 

Escolsr e comitiva dirigiram-se 

ao bloco escolar da Olória, onde 

era aguardado por centenas de 

sertenças das escolas, multo povo 

e a Banda de Música do Internato 

Distrito). 
O subsecretário procedeu ao 

sorte da Bta simbólica e o presi- 

dente do município Içou a ben: 

feira nacional no edifício que 

tem 12 salas de aula e importou 

em cerca de 2.400 contos. 
O sr. bispo de Aveiro proferiu 

breve alocução e procedeu à ben- 

gão do edifício, onde ficará a 

funcionar uma cantina, que a 

Câmara subsidiará com 10 contos 
por ano, 

Fol dascerrada uma placa co- 

memorativa da inauguração. 
Seguiu-se uma sessão solene 

presidida pelo referido membro 

ado Governo, ladeado pelas enti- 

«dades de maior destaque. 
O er. D. Manuel de Almeida 

“Tindade tomou lugar à direita 
da mesa de honra. 

Discursaram o sr. prof. Antó- 

mio dos Santos Marcelo, detegado 

escolar no concelho; proí Fran- 

«eisco Corujo, director do Distrito 

Escolar; dr. Artur Alves Moseiro, 

presidente da Câmara; dr. José 

Gomes: Branco, director geral do 

Ensino Primário; e prof. 
Biberto de Brito. 

No final, fol servido um lanche 

às crianças que vão frequentar 8 

mova escola, e fez-se ouvir, como 

mo início da cerimónia, a Banda 
do Internato Distrital. 

Depois, foi Insugrado o novo 

“edifício do lugar do Bonsucesso, 

gom três amplas salas e demais 

ânstalações correspondentes, cuja 
sconstrução importou em 420 mil 

escudos. 
& cerimónia foi Iniciada, tam=. 

bém, com o corte da fila que 

simbólicamente vedava o edifício, 
pelo subsecretário de Estado da 
administração Escolar, que foi 
muito aclamado, quer pela. po: 
pulsção da localidade quer pelas 
«aacianças. Numa das salas de aula 
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Agradecimento 

Manuel Alves da Silva 

Os seus filhos e mais familia, 

na impossibilidaas de o fazer 

directamente a todos, por falta 

de endereços, vêm por este melo 

e de uma forma geral agradecer, 

muito reconhecidamente, a todas 
os pessoas que ne dignarom en: 

corporar no funeral ao seu ente 

querido, nãe esquecendo as mui: 

fim,   
CEEE RED 

Notícias locais 
RO, SE 

Pastorinhas ma QuintR 

Realiza-se Amanhã, domingo, 

o tradicional cortejo de Pastori- 

nhas na Quintã do Loureiro, cujo 

produto se destina às obras de 

reparação da capela de S. Simão. 
' A concentração fr=se-á no 

largo da capela, pelo melo dia, 

seguindo depois o cortejo pelo 

itinerário do costume, com o 

acompanhamento de um excelen- 
te conjunto musical. 

arrematação das ofertas. 

“ 

Pastorinhas de Cacia 

O cortejo deste ano, realizado 

no último domingo, foi um 

grande êxito, o maior de todos 

Cacia. 
+ Algumas ofertas ficaram por 

lelloar, o que se realizará Ama: 

nhã, domingo, pelas 11 horss. 

O produto deverá ser superior 

a 25 contos. 
No próximo número nos re- 

feriremos a este cortejo. 

  

EM AVEIRO 
Trespassa-se ou arrenda-se 

estabelecimento de vinhos e res- 

taurante, que pode adaptar-se a 

Café ou outro negócio. 
Tratar com Gaudêncio Martins 

— Rus Sargento Clemente de 

Morais, 44 — Aveiro. 

Eres AS OS rn 
[E 

| 

apresentaram condolências é ou 

Em seguida proceder -se-á à 

os cortejos de Pastorinhas de 

POR AVEIRO 
EEE 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

de 29 de Dezembro de 1967 | 
| REUNIÃO DE 29-12-0967 

“mente o 2.º Orçamento Suple- 

lizados para 1967, que apresenta, 

quer na Receita, quer na Despese, 

a importância de 3057911830 e 
bem assim os Orçamentos Ordi- 
imárics, para o anv de 1968, da 
Câmara, dos Serviços Municipa- 

lizados e da Comissão Municipal 
de Turismo, os quais apresen- 
tam, também em Receita e Des- 
pesa iguais, as importânelsa de 

33 240 400800, 25500000800 e 
672 000800, respectivamente, 

mm Folapro 
vio da nova pavimenteção da 
Praça da Renúáblico, Esplanada e 
passeios limiiroles. 

E» Foi solicitada superlormen- 

  

tas gue se deslocaram proposita: te a aprovação de um estudo de 

mente a esto localidade para esse urbanização e projecto da «Zona 

e por qualgaer forma lhes|ga futura Rua Dr. Velo Guima- 
rães», orçada em 408 516950, bem 

tras provas de conforto e amizade. |como a respectiva compartici-| 

Mataduços, 9 de Jansiro de 1968 pa ção. 
mm Fol também solicitada su- 

periormente a aprovação do novo | 

pt: jecto de construção do Cemi- 
tério de S, Bernardo, orçado em 
566 712800, bem sasim a respecti- 
va comparticipação. 

13 1- 1968 —- 2.º Págumo 

Arrematação Judicial 
No dia 15 de Janeiro corrente, pelas 10 horas, no 

| primeira praça, para serem 
Tribunal Judicial de Albergaria - a - Velha, serão postos em| 

arrematados ao maior lanço 

e 2 de Janeiro de 1968: sterecido acima do valor matricial, dols prédios apreendidos 
ao insolvente Francisco Eusébio Pereira, com as áreas de, 

Foram aprovados definitiva: | respectivamente, 3.000 e 30, 100 metros quadrados. 
Presta todas as informações o administrador da massa 

jmentar dos Serviços Municipa- insolvente, Luís de Brito, com escritório à Rua Capitão 
Pizarro, 32, telef, 24488, em Aveiro. 
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Fazom anos! 

Hoje, dia 13, a sr.º Terera da | 
| Costa Oliveira Marques, 56 anos, ! 
esposa do sr. joão Vieira Marques, 

vado o estudo pré. aposentado da P.S.P. e guarda, 
'da Fábrica de Celulose, morado: 
resem Cectr; e o er. Alberto 
Campos Valério, 34 anos, filho 
da sr.º D, Alda Augusta Campos 
Valério e de seu merido er, Ma- 
'nuel dos Santos Valério Júnior, 
[de Angtj: e residentes em Lisboa. 

— Amanhã, 14, o sr. Arménio 
Nunes Nogueira, 57 anos, refoe- 
;mado da Guarda Fiscal, de Angeja 
'e residente em Aveiro; o ar, Ab 
fredo Nogueira Simões, 47 anos, 
da Quintã e panificador em To- 
mar; o or. Manuel Maria Mar- 
ques, 40 anos, de Mataduços e 
Industrial de padaria em Ovar; é 
a or.* D, Margarida Martins de 

i 

| me» Foram eprovados dois es- 

tudos de alinhamentos e talhona- poieatao ei = 

mentas, para construção, sendo prega e residentes em Lisboa. 
um nas Aligoss, freguesia de -—No dia 15, a er.* D. Maria 
Esgueira, em terrenos com acesso |; uísa de Almeida Pinho, parteira 

pelo C.M. 1509, e outro BUM | municipal no Barreiro, espose do 
terreno sito na Estrada de S. Ber- 
nardo, com acesso pela E.N.235 
e caminho público, 

mm Foram aprovados 5 autos 
de-medição de trabalhos das se- 
guintes obres, para eleito de 
pagamento aos empreleiros : 

1) — Pavimentação da E. M. 
583.3 e Arruamentos em Mata: 
duços = 2.º fase (2* e última situa- 
ção) — 38 695830. 

2) — Pavimentição, a asfalto, 
de um troço da E.M. 582, entre 

sr. Carlos da Silva Pinho, comer: 
ciantes naquela vila; e o menino 
Antônio Eusébio Pereira da Cos- 
ta, 13 anos, filho do sr. Fernando 
Eusébio Pereira da Costa e de 
sua esposa sr.º Maria da Glória 
Marques da Costa, de Cecla. 

| —Em 17,a se.º D. Alzira Dias 
Pereira, 61 anos, esposa do dr. 
Francisco Simões Pereira, de 
Sarrazola e Industriais de padaria 

lem Lisboa; a sr.” D, Clementina 
Vieira Miranda da Silva, 43 anos, 

Asurva e Taboeira (1.º situação) esposa do sr. Ventura Rodrigues 

— 196 076820. 
3) — Rua Dr. Alberto Souto 

(antiga Avenida Portugal) - (4.º 
siluação) — 24 594800. 

4 — Construção de uma ponte- 
«cais, para atracação de lanchas, 
no Abrigo - Miradouro de S. Ja- 
cinto (1.º situação) — 157 694800, 

5 — Construção do Bloco Es- 
colar da Giórin (16º e 17, situa- 
ções — 86 277$00. 

mm Foi deliberado adquirir vás 
rio mobiliário destinado À Tesou- 
raria de Fazenda Pública e quar- 
“el da Quarda Nacional Republi- 
cana. 

Foram apreciados 58 pro- 
cessos de obras, que obtiverem 

los seguintes despachos : 25 dele- 
'rimentos, 12 indeferimentos, 18 
informações e 3 para arquivar. 

da Silva, de Cacia e industriais 
de padaria na Póvoa do Varzim; 
e osr. Armando Gomes dos San: 
tos, 43 anos, de Aveiro e empre- 
gado na Fábrica de Celulose. 
—Em 18, o sr. Artur Dias da 

Silva, de Angeja e industrisl de 
padaria em Lisboa; o sr. Fernan- 
do Lourenço Tavares, 37 anos, 
tipógrefo em Setubal, filho do 
sr. José Tavares da Silva e de 
eua esposa sr.* D, Rosa Simões 

residentes em Maçãs de Dona 
Maria (Alvaiázere); o sr. José 
Maria Simões Cordeiro, 34 anos, 

Lourenço Tavares, de Azurva e! 

Não sou, particularmente, con- 
(tra os bulles, pois julgo os Dalles, 
para além dum puro acio mate- 
rialista, uma actividade ariística 
que alimenta sentimentos estéti- 
cos. 

Conforme a exclusividade da 
intenção, estim um baile deve cw 
não ser condenável—-a meu ver, 

Claro que quendo somos no- 
vos é O sangue nos espirra nas 
velas, queremos lá Dem saber 
destas e domtras opiniões dos 

  
  velhos e dos moralistas E 

Scmos, apesar de tudo, a favor 
dos balles | Somos, mas com res: 
trições... e os motivos abundam 
para ss impôr, 

Não compreendemos porque 
para comemorar um aniversário 
quelquer, um clube organize três 
bailes de seguida. Por muito que 
falte à imaginação dos dirigentes, 
acho que se poderia tentar outros 
meios de engariação de fundos. 
Então que é feito domtras activi- 
dades, tais como o teatro, os tor- 
nelos desprrtivos, os jrgos de 
quermesse ? 
Também não compreendemos 

porque hão-de certas instituições 
oficializadas, cujos estatulos per- 
mitem tanta actividade, dedicar- 
se tão amitdadas vezes à realiza- 
qão de bailes! 

Também nos surpreende que, 
para angariar dinheiro para a 
compra dum relógio de lorre se 
organizem bailes num Selão de 
carácter cristão. E” certo que 
esse edifício ainda não é luncio- 
mal, que ainda não entrou em aeti- 
vidade, mas de qualquer forma é 
um Salão Paroquisl e o povo 16 
o conhece por esse nome. 

Bem sabemos que hcje é ne- 
cessário utilizar muitos meios de 
angariação, mas, de qualquer for- 
ma, impõe-se certa moral, e ela 
é mais exigível aos homens que 
a defendem! Pelo menos » esses) 
Quem autorizcu, e com que 

responsabilidade o fez, a realiz1- 
ção naquele local de três baltes, 
—um no Dia de Natal, outro no 
Dis da Circuncisão do Senhor e 
outro ainda em Dia de Reis? 

Se se trata de pessoa cu pes- 

  
psnificador em Lisboa, e a sua 50aS alheias ao respeito que nos 

irmã sr.” Maria do Carmo Si. merece o cristianismo, então só 
mões Cordeiro, faz 36 anos no será condenável o uso prematuro 
dia 21, esposa do sr. Joaquim de e Indevido do Salão para a prá: 
almeida Martins, empregado na tica de bailes. Mas se essas pes: 

a prof." sr.* D. Madalena Ramos: 

dr! 

dirigiu uma saudação àquele ilus- 

tre membro do “Governo é Às 

entidades presentes, manifestando 

o regozijo que 8 inauguração 

daquele melhoramento causava 

quer à população quer ao corpo 

' docente da escola. 
Fol ainda inaugurada a nova 

'escola de Aradas, com quatro 

salas de aulas e que importou 

em 500 contos. A cerimónia teve 

características idênticas e deu 

motivo a análogas manifestações 

de júbilo. 
Por fim, aquele membro do 

Governo e as demais entidades 

oficiais visitarem as obras, em 

fase já bastante adiantada, prra 

a construção do novo edificio 

escolar dos Areais, em Esgueira, 

A nova e magnifica escola, que 

ficará, porventura, proporcional- 

mente, pelos seus requisitos pe- 

dagógicos e arquitectónicos, co» 

mo a melhor do concelho, terá 

seis salas e é também dotada de 

uma cantina. 

U Importou em 1 500 contos, 

  
| 

REUNIÃO DE 2 DE JANEIRO 
DE 1968 

Foi deliberado adquitir o Ina- 
tituto Mélio de Comércio de 
Aveiro. 

| ms Está aberto concurso para 
a arrematação dos lixos a reco- 

lher na cidade, no corrente ano, 
devendo as propostas serem 
apresentedas na Secretaria, até 

às 14,30 horas do dia 29 do mês 
em, curso, conforme avisos já 
publicados. é 

mm Fol eprovado um plano 
“parcial de pormenor urbanístico 
da Quinta do Torto, lreguesis de 
Esgueira, para construções, em 
terrenos com acesto pelo C.M. 
1509-2. 

* 

Feira de Março 

No largo do Rossio começaram 
os trabalhos de montagem dos 

abarracamentos destinados à Fel. 
ra de Março, que abrirá no dia 
25 de Março, como é tradicional, 

Celulose, moradores no Cabeço; 
e a menina Joana Ascenção de 
Almeida Moura, completa 10 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel 
Alves de Moura, viajante de cal- 
cado, chspelaria e camisaria, e de 
sus esposa sr.” D, Orlanda Ribal- 
ro Sousa de Almeida, residentes 
na Quintã do Loureiro. 
—E em 19, a sr.* D, Ilda Pereira 

de Oliveira, 42 anos, esposa do sr. 
Manuel Maria Simões Lares, da 
Quintã e empregado na Celulose; 
a menina Alzira dos Santos Silva, 
filha da sr.* D. âns dos Santos 
e de seu falecido marido Américo 

residentes em Cantanhede; e a 
sr.* Ema Nunes da Cunhs, filha 
do sr. Joré Nunes Morgado e de 
sua esposa sr.* D, Maris do Rosá- 
rio Nunes da Cunha, de Esguetra 
e residentes em Aveiro, 

Tavares da Silva, de Sarrazola e, 

sons são cristão e respeitem a 
Natelidede, não deveriam ter leito 
o que fizeram. Parece mal, não 
pelos bailes, mas pelo local e 
pelos dias em que decorreram. 

E” dar rezão Aqueles que seu- 
sam os cristãos de serem igno- 
rantes da doutrina que professam, 
com a agravante de ser verdadel. 
ra tal afirmação. 
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lhada... pela boa ética, 

Bartolomeu Conde 

Lotaria Nacional   Muitas felicidades para todos. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam «se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.   Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 12: 

1.º prómio 27127 

8.º » 16847 
3. ” 55811 

| para a torre, fica-lhes bem, mas! 
ao fazerem bailes nestas circuns-. 
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De Sarrazola 
João Rodrigues da Silva 

A sua morte causou 
profunda consternação! 

Como dissemos a semana pas- 
sada, faleceu em Lisboa no dia 
4 do corrente, vílima de grave, 
queda de uma placa de cimento 
nas obras em curso no Aeropor: 
to da Portela, o nosso prezado 
conterrâneo e conceituado indus- 
trial de marmorites sr. Jcão Ro- 
drigues da Siivo, de 53 anos—ta- 
ala-os no dis 6, precisamente 
quando se realizou o seu funeral,   
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Era casado ccm a sr.* D, Laura 
Marques Guilherme da Silva, pai 
da sr. D. Maria Amélia Rodri- 
gues da Silvs, casada como sr. 
António Pinheiro da Silve, agente 
técnico de engenharia; e do sr.: 
Carlos Alberto Pereira Rodti- 
gues, casado com a sr.º D, Maria 
Helena Costa Pereira da Silva; e 
padrasto do sr. David Marques 
Brsnco e das sr.*º D. Irene Mar= 
ques Branco e D. Alzira Mar: 
ques Branco. 

  

João Redrigues da Silva 

O extinto, descendente de pais 
muito pobres, foi crisdo quase 
por caridade em casa do sr, 
Ventura Rodrigues Soares, em 
Sarrazola, pelo que aquela famélia 
o considerava muito intimamente 
e ele de igual modo. 

Desde novo se dedicou so tra-| 
balho e partiu para Lisboa, onde 
se Iniciou em panificador, mas 
poucos anos depois procurou a 
arte da construção civil e de tal! 
maneira se dedicou que, desde 
há largos anos, era considerado 
o melhor artista do País na es: 
pecialidade de marmorites, sendo 
sócio-gerente da Marmosil — Re= 
vestimentos de Marmorite, Ld.*— 
daquela cidade. 

Conseguiu amealhar meios fi 
nanceiros e, além de construir a 
sua luzvosa vivenda de verão 
em Sarrazola, era possuidor de 
outros bens. 

O amigo joão Rodrigues da 
Silya—amigo de toda a gente — 
além dum revés na vide, sofreu 
no âáno passado a perda do seu 
filho Luls Manuel, de 17 anos, o 
que o desmoralizou, nunca mais 
se vendo o seu sorriso, a sua 
popularidade, o seu convívio com 
os amigos desta sua e nossa terra, 

Na véspera do trágico acidente 
ainda o vimos em Sarrezola e 
mel pensartíamos que trocávamos 
o último abraço, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 6 do corrente, pelas 16 horas, 

  

-1- 1008 
  

De Esgueira 
Rua Dias Cainarim. — Esta 

movimentada artéria eneontra ae 
com o piso muito irregular, pelo 
que pedimos à nossa Câmara 
Municipal uma «olhadela» para 
o caso, 

Falta de policiamento. — Mais 
uma vez lembramos a necsssida- | 
de de policiamento nesta Iregue-| 
ala, em especial na zona central, 
(cruzeiro), tendo em vista erpe- 
elalmente a manutenção da or: 
dem no trânsito. 

Pedem-se providências a quem 
de direito, 

  

Falecimentos. — Conforme noti-, 

  

elámos a semana passada, faleceu 
aqui no dia 6 do corrente o er, 
Menuel Marques Dias da Loura, 

;de 64 anos, empregado da Junta 
“dos Produtos Pecuários e Rego: 
dor desta fregussia, casado com 
a ar.* D. Ana dos Santos Cunha 
da Loura e pai da er.* D. Maria 
Teresa da Cunha Loura, essada 
som o er. Manuel Branco de Oll- 
velra. à 

O seu funoraf foi o malor até | 
hojs constituído nesta localidade 
e foram-lhe oferseidos numerosos 
bouquets de flores: 
—Em Casal de Ecmio (Lousã), 

também faleceu o ar. Francisco 
Gonçalves, que era pal do comer- 
eiante local sr. João Gonçalves 
Magalhães. 

'Tcatou de ambos os funerals a 
Agência Capela, desta localidade, 

A'a famílias enlutadas envia: 
mos sentidos pêrames. 
Basquetebol. — Amanhã jogam 

no campo da Alameda as equipas 
de juvenis e júniores do C. P. 
Esgueira com o Sangalhos D. 
Clab. 
—De tarde joga a egaipa femi- 

Dina do mesmo Club com o 
Gealitos. 
—O Grupo de Basquetebol da 

Casa do Povo, que está a dispu- 
tar o Campeonato da F.N.A.T,, 
derrotou no último sábado a 
equipa do Amoniaco Português, | 4 
de Estarreja, 

Anos. —No dia 8, tes 18 anos o 
menino Antônio Bastos da Silva 
Castro, filho do ar. António Maria 
da Silva Castro e de sua esposa 
sr.* Maria Vieira da Silva Castro, 
moradores nesta localidade. 
—E em 16, passa o seu aniver- 

sário a er,* D. Rosalina Gonçalves 
da Cunha, esposa do er. António 
Ferreira de Pinho. 

Os nossos parabéne,—C, 
  

  

De Frossos 
Anos. — No dia 10 completou 3 

anos o menino José Auguato 
Alves da Silva, filho do ar. Alber- 
tino Rodrigues da Silva e de sua 
esposa ar.” Maria Margarida Nu- 
nes Alves, moradores na rua da 
Igreja. 

— Eu 16, fez 31 anos o ar, 
Antônio Rodrigues Gonçalves, 
empregado no Material de Guer- 
ra, em Lisbos.   da igreja de S. joão de Brito 

pars o cemitério de Benlica, com 
um acompanhemento de cerca 
de 300 automóveis, o que prova 
o quanto era estimado e convi: 
vido. 

Daqui também se deslocaram 
várias pessoas, sendo o atatide 
coberto pela bandeira da Socie- 
dade Columbófila de Casa do 
Povo de Cacia, bem como por 
duas de egremiações da capilal 

A toda a família eniutada 
movamos a expressão do nosso 
mais profundo pesar. 

Anjinho para o Ceu. —No dia 
11 Inleceu o menino António 
Maria Bimô»s de Oliveira, de 3 
meses, filho do er, José Maria 
dos Santos de Oliveira Valente e 
de sua esposa er.” Idalina Ferreira 
Simõss, moradores no Cabeço, 

Foi a sepuitar no comitério 
paroquial. 
Anos.—No din 2, fez 69 amos 

o sr. Josguim Pereira da Silva, 
proprietá-io, daste lugar, marido 
da er? Maria Gomes da Bilva. E 
em 13, fazem anos ac suas filhas 
ar.” Maria Gomes Pereira da Bllva, 

— E em 19, faz 4% anos o ar. 
Foko da Bilva Ribeiro, empregado 
oa Fábrica de Celulose, morador 
nesta freguesta. 

Os nossos parabéns. —C. 
  

  

De Azurva 

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — Conforme motle 

elâmos à semana passada, faleceu 
no dia 80 de Dezembro findo, o 
nosso smigo ar. Manuel Alves da 
Btlva, de 74 snos, que há dias 
havia adosoldo, 

Era viúvo há 13 anos de Vlo» 
lante Pereira de Jesus e pal dos 
sro, Mavue] Pereira Valente e 
José Pereira Alves da Bliva, em- 
pregado de paderia em Ilhavo, 
casado com a sr.” Idalina Dias 

ilva, moradores em Taboelra; 
ar.'º Teresa Pereira da Silva, 

casada com o sr. Manuel Cardoso, 
comerciantes em Lisboa; e Maria 
Lúcia Pereira da Bllva, casada 
com o ar. Josquim dos Santos 
Bola, moradores na Preza(A velrc), 

O extinto ooupsva o lugar de 
esbo de ordens há 82 anos o 
gozava de muita consideração, 
pelo que a sua morte causou 
geral constervação. 
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Manuel Alves da Silva 

O seu funeral realizou-se no 

dia segulnte, palas 10 horas, com 
grande acompanhamento e & eu- 
corporação das irmandades do 
Bantíssiwo, Coração de Jesus e 
Nossa Sechora de Alumieira e 
dois sacerdotes, que encomenda: 
ram o corpo, 
Foram - Ilha oferecidos 8 bou: 
uete o 3 coroas com as seguin- 

tea dedicatórine: 

Eterna asudade de seu filho Manuel, 
—Preito de homenagem de sua cuoba- 

da Rosa Moura e filhos, 
—Uilt ma saudade de seu amigo Ma- 

muel Roque Reis. 
—Adeus eterno de seus netos Santos 

Belo, João e Silvério. 
—Eterno adeus de aua filha Liicia e 

marido. 
—Sentidos beijos de seus netos Maria 

Clara e Antônio José. 
—Sentida saudade de sua filha Teresa 

e marido. 
—om profundo adeus de seu filho 

José e esposa. 
— Lágrimas de saudade de seu cunhado 

Manuel Rocha e esposa. 
—Saudoso adeus de sua sobrinha Júlia 

Rocha e filhos. 
—Eteraa saudade de seu amigo Fran- 

cisco Pereira, esposa e filhos. 

Conduz'u a chave da urna o 
seu filho Jssé. 

Tentou do funeral a Agêocia 
Capela, de Esgueira, que trana- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
VamDOs A expresso do noso sen 
tido pesar, 

Anos. —No dia 10, fez 39 anos   o er. Manuel da Rocha Ferreita, 
noso econterrãoso e industrial de 
padaria em Bouro. 

— Em 13, faz 62 amos a or.* 
;D. Ava Marques da Cunha Fer- 

| daria em Cascais, que também faz 

reira, esposa do ar. António da 
Cunha Ferreira, industrial de pa- 

Anos. — No dia b do corrente, 69 anos no dia 18 do corrente, 
foz 65 anos o nosso conterrâneo  —E em 15, passa mais um 
ar. José Maria da Bilva Oliveira. aniversácio o sr. Manuel Marla 

   

  

Felicitamo-lo, —C. 

  

  

da Mais, funcionário do Grémio 
da Isdústria de Panificação de 
Lisboa e nosso conteriâaso, 

86, esposa do er. Evandro Manuel| As nossas felioitações,—C, 
ds Almeida Bantos, e a menina 
Glória Gomes Pereira da Silva, De Vilarinho 

Anos —No dia 11 completou 
completa 28 aniversários, 
—Em 6, completou 3 anos o 

menino Carlos António Rodrigues 10 anos a menina Maria Luísa 

da Silva Pinho, filha do nosso Rodrigues da Cunha, filha do ar, 

conterrâneo sr. Anselmo Oliveira, Manuel Nunes da Cunha e de 

da Silva Pinho e de sus esposa sua esposa er.º Rosa Rodrigues 

er.* Celeste Rodriguea Alves de da Cuoha, residentes em Lisboa. 

Pinho, residentes nas Lapas (Tor-' —Em 16, É-z 21 anos o sr, 

res Novas). jJcão Figueiredo da Bilva, filho 

—E em 19, f:z 83 anos o er.' do ec. João Fernandes da Bilva, 

Adriano Cirne Tavares, funcio: funcionário do Estado na Costa 

nátio fiscal da Câmara Municipal da Caparioa, e de sua esposa ar * 

de Aveiro, residente neste lugar. Isabel Marques Figueiredo, resi- 
Os nossos parabéos.—C. dentes naquela localidade, 

  

  

  

De Taboeira 

Falecimentos. — Como dissemos 
a semana passada, faleceu na sua 
casa deste lugar no dia de Natal 
a sr,* Maria Dias Morgada, de 92 
anos, viúve, mãe da sr," Maria 
Simões Aídos, casada com o sr. 
Manuel Dias da Mais, de Angejr, 
onde são moradores; e dos srs. 
João Maria Simões 2idos, casado 
com a sr.* Teresa Rodrigues Mi 
guels; e Américo Simões Aldos, 
casado com a sr." Rosa Marques 
Calafate, moradores nesle lugar, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, peles 16 horas, com 
a encorporação das irmandades 
locals e um sacerdote, que ento: 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas várias co- 
roas pela família e pessoas amigas. 

A uroa foi transportada na car- 
reta deste lugar e conduzlua a 
chave o seu fiiho Américo. 

-—Também no dia de Nalal, 
faleceu neste lugar a sr.* agueda 
de Jesus Clara, que vivia há tempo 
com sua neta sr." Maria Emília 
de Jesus Clara, casada com o sr. 
Manuel Soares, empregado na 
Cantina da Fábrica de Celulose. 

Coniava 75 anos de idade e era 
mãe das sr.'" Maria Estela Dias 
de Sousa e Maria Emília Jesus 
Clara Tomaz casada com o sr. 
Menuel Tomaz; e dos srs. António 
Dias de Sousa, casado com a sr.º 
Ivone Pateia de Sousa; e Armando 
Dias de Sousa, casado com a sr.* 
Aurora de Sousa, todos moradores 
do Vero do Paço e Esgueira. 

O seu funeral realizou-se em 
seguida ao acima referido, pelas 
17 horas, com as mesmas lrman- 
dades e o rev. sacerdote, 

Foram lhe oferecidos bouqueis 
e coroas com as seguintes dedl- 
catórias: 

Sentido adeus de seu filho António e 
esposa. 

—Sentida saudade de eua filha Maria 
Emília e marido. 

—Sentida homenagem dos empregados 
da Quinta de Taboeira. 

— [Ultima homenagem de José Marques 
Nogueira. 

—Ultimos beijos de sua neta Maria 
Emília, marido e filho, 

—Sincera saudade de Abílio José Mar- 
ques, esposa e filho. 

— Ultima recordação de sua família de 
Espinho, 

— Ultimo adeus do amigo José Baptis- 
ta Nunes, 

—Sentida saudade de Manuel Marques 
dos Santos, esposa e filhos. 

—Ultimo adeus de Maria Eugénia Te- 
ilesda Silva, com verdadeira estma e 
amizade. 

—pPreito de homenagem de Arcelina 
Valente Moreira, com verdadeira est ma 
e amizade. 
—Humenagem sincera de Artur Pe- 

reira dos Santos e família, 

A urna foi transportada em au: 
to-fúnebre e conduziu a chave o 
seu filho António, 

Tratou de ambos os funerais a 
Agência Capela, de Esgueira. 

da Bala (o ] né Pedro). 
—E no adia 8, osr. António 

Simões dos Aidos Júnior, con- 
celiuado industrial de padaria 
em coimbrões (Vila Nova de 
Galo) 

No próximo número nos re: 
feriremos aos seus funerais. 

Hºs famílias eoluladas renova- 
mos a expressão do nosso sentido 
pesar. 

Pastorinhas. — No dia 21 do 
corrente, realiza-se o tradicional 

LCOS 

    

   

      

De Angeja 

sua residência, à Calçada da 
Picheleira (Quinta do. Vilaça), 
faleceu no dia 8 do corrente, 
»pós longo sofrimento, o ar. Ma- 
nuel dos Santos Valério Júnior, 
de 65 anos, casado com a nossa 
conterrânea ar.º Aida Augusta 
Campos Velério, residente na» 
quela cidade. 

Era pai de Maria Helena Cam: 
pos Valério, Cerlos Manuel Cam- 
pos Valério, Alberto Campos Vas 
lério, Manuel Campos Valério, 
Lufs Pedro Campos Valério, Joa. 
quim Campos Valério e Pedro 
Luís Campos Valério; sogro de 
Benvinda dos Santos Silva Va- 
lério, Júlia Maria Catarino Valério 
e Laura Gomes Amorim Valério;   avô de Carlos Manuel da Silva 
Valério, Alberto Lufs Catarino 

i Valério e Joaquim Carlos Gomes 
Valério; e cunhado dos srs. Radl 
Augusto Campos, lidebrandina 
dos Santos, Giselda dos Santos 
e do fslecido Anastácio Augusto 
Campos, estes nalurais desta fre» 
guesia. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Alto de S. João, 
dequels cidade. 

A todas a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 
Anos. — No dia 18, faz 23 anos 

o ar. Augusto Ferreira da Elre, 
filho do sr. Armindo Esteves da 
Elra e de sua esposa sr,* D. Isabel 
Forreira da Eira, nossos conterrá- 
neos e comerciantes em Manaus 
(Brasil). 

| —'Também no dia 13, faz 88 
anos o sr, Anselmo Martins dos 
Bantos, empregado va Celulose, 
marido da sr.* D. Maria Nogueira 
da Bilva, da rua da Persira. 
—Em 17, passa o 24,º aniversás 

rio dos gêmeos Joaquim e Alívio 
Esteves Nogueira da Silva, Alhos 
do ar, Arménio Nogueira da Bilva 
e de sua esposa er* D, Iídia 

| Rodrigues Esteves, comerciantes 
em Manaus (Brasil), 
| as nossas felicitações. — O. 

    

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 6, fez 12 anos 

o meulno Francisco Malheiro 
Fernandes Vigalrinho, filho do 
ar, António Fernandes Vigairinho 
e de sua esposa sr* Lucília de 
Jesus Malheiro, do Paço. 
—Em 7, fez 84 anos o sr, Àn- 

tónio de Olivelra Miranda, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, e 
eua irmã sr," D. Generosa da Blle 
a Miranda, completou 86 anos, 

! esposa do ar. Joaquim da Cunha 
Ramos, da Póvoa e industrial de 

| padaria em Torres Novas, 
| —Em 9, completou 4 anos & 
[menina Maria do Ceu Coucelro 

— Também faleceram neste| dos Bantos, filha do nosso cons 
terrâneo er, Eduardo da Silva 

No dia 6,0 sr. José Rodrigues | Santos e de sus esposa ar.' Maria 
Helena Tovim Couceiro, Indus- 
trlais de padaria em Casal Comba 
(Mealhada), 
—Em 11, fez 24 anos o mr. 

Manuel da Cunha dos Santos 
Gtamelos, filho do sr. José Bar 
bosa dos Bantos Chamelas e de 
sua esposa er.* Rosa da Cunha 
Barbosa, proprietários, da Gân- 
dara do Paço, 

sr* D. Maria Arcelina Marques 

Falecimento. —- Em Lisboa, .na:. 

cortejo de Pastorinhas neste lugar. | Aldos, esposa do sr. Carlos Manuel 
O cortejo sairá pelas 12 horas' Marques, que são filha e genro do 

e percorrerá o lugar, recolhendo | saudoso António Simões dos Aidos 
na capela de Santa Maria Mada- Júnior e de sua esposa sr* D, 
lena, onde o Sr. Prior dará o Me- 
nino a beijar, 

as ofertas, cujo produto reverterá 
em bencíício da nossa capela. 

Que o nosso povo, brioso e acti- 
vo, não falte com a sua colabora: 
ção, para que o nosso cort jo con: 
tinue a deslacar - se na região, 
Anos. — No dia 2, completou 

S anos a menina Sílvia Maria 
Pereira de Carvalho Simões, filha 
do sr. António Simões Pinto, em- 
pregado na Metalurgia Casal, e de 
sua esposa sr.* D Maria Rosa 
Pereira de Carvalho,   

— Em 9, fez 20 aniversários a 

Arcelina Marques de almeida, 
Industriais de padaria em Colm= 

Em seguida serão arrematadas b.6es (Vila Nova de Gaia). 
— Também em 9, fez 60 anos a 

sr.* D, Maria Nogueira Rodrigues 
Ferreira, esposa do sr. Carmindo 
Marques Ferreira, bons proprietá- 
rios deste lugar, 

— No mesmo dia, fez 24 anos o 
sr. Victor Manuel Nogueira Bastos 
de Oliveira, militar em missão de 
soberania em Cabo Verde, filho do 
sr, Manuel Marques de Oliveira 
Nunes, padeiro a bordo, e de sua 
esposa sr.” D, Albertina Nogueira 
Bastos de Oliveira, deste lugar. 

Os nossos parabéns, —C.
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Mário Bismarak Soaras 
ADVOGADO . : 

PORTO 

gds Sapataria Balseiro 
À 

Rua do Cruelhzo, 28-8.º NIUE E 

Telel, IB — LISBOA me rs, E o Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro id 

Conceição Lopes 
— Rua da República — CA CIA OS ANJOS 

de Oliveira 
Agima das Escolas 

BEBEMI... 

pad Mod Grande sortido de novos modelos É 

Bret 
lã a toda rn Tem todo o tipo de sua para Sat senhora e criança 

' om, Mm 

Gonsuitário + No seu próprio interesse visite esta casa 

R.Lsia de Comõos, 193-1.-B!. 
Vila Nova de Gala 

Telef, 6104 — LISBOA 
        

  

  

  

(de Lãs para tricot 

  

  
| | | | —— Depósio (« dy Malhas «Aóto» 

RM É NT Õ pu rd 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

— Telel. 22228 = 

AVEIRO 

  

Rae Agostinho Pinheiro, 931 — AVEIRO 

—— Telet. 88576 PPC ——     

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

A 

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Tele. 03156 

Residência tele!, 29413 — Aveiro 

    

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 

    

  

Sempre ao dispor dos Ex.”* Clientes & Amigos, 

a qualquer hora e para quaiquer parte do País 

HERPETOL: 
     

      
    

  

  

    

     

Pp : 

Uma gota de MERPEYOL e o seu desejo de eo” Agência de V agens 

Piu &â semiahio ad reire Lari qd o a 

minada, a pele é reiresenda - 
= 4 

en Oo gAram. Medicamento por exea Tolot. 22940 Costa & Irmão, Las 

ota para À aaa do ecuema humido ou || sa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

o, erooias, 68 upções ou ardeneia na pele. cio pe ba E 

etes marítimos para to 

a onça au Tan gareqio. Bilheter je Avião para Estudentes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Vingens iu iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

fbeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 207 — LISBOA o) 

    

Agônola Funerária Capela 

te AMÉRICO DIAS CAPELA 

| 
Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 
at e 

Sapataria Conilança 
Rua Vasco de Gems — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-so todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria o chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaite, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

Traslada- 
ções para 
todos es 

cemitérios 
de País 

    

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trebalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a constiução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

    

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e erlança 

v Armando Grespo & 8. 
Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 126 

LISBOA — 'Telet. 327027 

  

! 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telelone 038808 

Agente mo Norte do País Guilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota lábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 

impressão em cores e preto; MAnsAs para rolos e verninos 

tipo-litográficos 165 

    
  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 

— Oficina — 

Vinígio 
Telef. 22110 

  

  
  

  

Bana Vlosats do Almeida do Eça, 35 6 39 

Garagem o Armazém! Fravessa do Cabaço, 20 a lá Agente do indiscutível B. P. GAIZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO  Fegigns permanente 25504 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» e 

“a ” em e e e e e ma mm Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

-MCONSTRUTORA Do nine o Sltragna ob «..0 ESTRAGA deve procurar À 

é ANTÔNIO FRANCISCO NETO (Mame jornai o) | Motorizados SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

R ias b ; Rss DD Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

am O ana de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

de dros de vidro e em aço Inox, para de T ER R E N 0 : Bicicletas Olma e A.M. 

águas de poços, liquidos de nitreiras e artesianos Construção autorizada, Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
  

Escarroga-so da sus montagem em qualquer ponte do Pais 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Japantado EO — Toleí. 28539 — VERDEMILHO — AVEIRO 

40800 mj2. Estrada Cacia-Avelro 

Informa-se nesta redacção. Fixe 
Vendas a pronto e a prestações 

bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)
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